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Executivo  2
desse nível de ensino for seriada, em todas as séries e, ainda, 
caso sua organização se dê disciplinarmente, tais conteúdos 
serão ofertados em disciplinas próprias e específicas.
§ 1º Os conteúdos, as metodologias e as formas de avaliação 
serão organizados de tal forma que ao final do Ensino Médio o 
educando demonstre:
I.      domínio dos princípios científicos e tecnológicos que 
presidem a produção moderna;
II.      conhecimento das formas contemporâneas de 
linguagem.
§ 2º Os cursos do Ensino Médio terão equivalência legal e 
habilitarão ao prosseguimento de estudos.
Art. 32. Com a finalidade de consolidar as modernas concepções 
que norteiam o Ensino Médio brasileiro e, com vistas à superação 
das históricas dificuldades conceituais e de finalidade desse 
segmento da Educação Básica, ratificam-se, na presente 
Resolução, as Diretrizes Curriculares Nacionais, de acordo com 
o que segue e com os princípios estéticos, políticos e éticos, 
compreendendo:
I.      a Estética da Sensibilidade, que deverá substituir a da 
repetição e padronização, estimulando a criatividade, o espírito 
inventivo, a curiosidade pelo inusitado, e a afetividade, bem 
como facilitar a constituição de identidades capazes de suportar 
a inquietação, conviver com o incerto e o imprevisível, acolher e 
conviver com a diversidade, valorizar a qualidade, a delicadeza, 
a sutileza, as formas lúdicas e alegóricas de conhecer o mundo 
e fazer do lazer, da sexualidade e da imaginação um exercício de 
liberdade responsável;
II.      a Política da Igualdade, tendo como ponto de partida o 
reconhecimento dos direitos humanos e dos deveres e direitos da 
cidadania, visando à constituição de identidades que busquem e 
pratiquem a igualdade no acesso aos bens sociais e culturais, o 
respeito ao bem comum, o protagonismo e a responsabilidade no 
âmbito público e privado, o combate a todas as formas discriminatórias 
e o respeito aos princípios do Estado de Direito na forma do sistema 
federativo e do regime democrático e republicano;
III.      a Ética da Identidade, buscando superar dicotomias 
entre o mundo da moral e o mundo da matéria, o público e o 
privado, para constituir identidades sensíveis e igualitárias no 
testemunho de valores de seu tempo, praticando um humanismo 
contemporâneo, pelo reconhecimento, respeito e acolhimento 
da identidade do outro e pela incorporação da solidariedade, da 
responsabilidade e da reciprocidade como orientadoras de seus 
atos na vida profissional, social, civil e pessoal.
Art. 33. As propostas pedagógicas das escolas e os currículos 
constantes dessas propostas incluirão competências básicas, 
conteúdos e formas de tratamento deles, previstas pelas 
finalidades do Ensino Médio, nos termos a seguir especificados:
I.      desenvolvimento da capacidade de aprender e continuar 
aprendendo, da autonomia intelectual e do pensamento crítico, 
de modo a ser capaz de prosseguir os estudos e de adaptar-
se com flexibilidade a novas condições de ocupação ou 
aperfeiçoamento;
II.      constituição de significados socialmente construídos e 
reconhecidos como verdadeiros sobre o mundo físico e natural, 
sobre a realidade social e política;
III.      compreensão do significado das ciências, das letras e das 
Artes e do processo de transformação da sociedade e da cultura, 
em especial as do Brasil, de modo a possuir as competências e 
habilidades necessárias ao exercício da cidadania e do trabalho;
Iv.      domínio dos princípios e fundamentos científico-
tecnológicos que presidem a produção moderna de bens, 
serviços e conhecimentos, tanto em seus produtos como em 
seus processos, de modo a ser capaz de relacionar a teoria 
com a prática e o desenvolvimento da flexibilidade para novas 
condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores;
v.      competência no uso da Língua Portuguesa, das línguas 
estrangeiras e outras linguagens contemporâneas como 
instrumentos de comunicação e como processos de constituição 
de conhecimento e de exercício de cidadania.
Art. 34. Para cumprir as finalidades do Ensino Médio, as escolas 
organizarão seus currículos de modo a:
I.      ter presente que os conteúdos curriculares não são fins 
em si mesmos, mas meios básicos para constituir competências 
cognitivas ou sociais, priorizando-as sobre as informações;
II.      ter presente que as linguagens são indispensáveis para a 
constituição de conhecimentos e competências;
III.      adotar metodologias de ensino diversificadas, que 
estimulem a reconstrução do conhecimento e mobilizem o 
raciocínio, a experimentação, a solução de problemas e outras 
competências cognitivas superiores;
Iv.      reconhecer que as situações de aprendizagem provocam 
também sentimentos e requerem trabalhar a afetividade do aluno.

Art. 35. Os princípios pedagógicos da Identidade, Diversidade 
e Autonomia, da Interdisciplinaridade, transdisciplinaridade e 
da Contextualização serão adotados como estruturadores dos 
currículos do Ensino Médio.
Art. 36. Na observância da Contextualização, as escolas terão 
presente que:
I.      na situação de ensino e aprendizagem, o conhecimento 
é transposto da situação em que foi criado, inventado ou 
produzido, e por causa desta transposição didática deve ser 
relacionado com a prática ou a experiência do aluno a fim de 
adquirir significado;
II.      a relação entre teoria e prática requer a concretização dos 
conteúdos curriculares em situações mais próximas e familiares 
do aluno, nas quais se incluem as do trabalho e do exercício da 
cidadania;
III.      a aplicação de conhecimentos constituídos na escola às 
situações da vida cotidiana e da experiência espontânea permite 
seu entendimento, crítica e revisão.
Art. 37. A base nacional comum dos currículos do Ensino 
Médio será organizada em áreas de conhecimento, a seguir 
especificadas, de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais 
desse nível da Educação Básica.
I.      Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, objetivando a 
constituição de competências e habilidades que permitam ao 
educando:
a) Compreender e usar os sistemas simbólicos das diferentes 
linguagens como meios de organização cognitiva da realidade 
pela constituição de significados, expressão, comunicação e 
informação.
b) Confrontar opiniões e pontos de vista sobre as diferentes 
linguagens e suas manifestações específicas.
c) Analisar, interpretar e aplicar os recursos expressivos das 
linguagens, relacionando textos com seus contextos, mediante a 
natureza, função, organização, estrutura das manifestações, de 
acordo com as condições de produção e recepção.
d) Compreender e usar a Língua Portuguesa como língua 
materna, geradora de significação e integradora da organização 
do mundo e da própria identidade.
e) Conhecer e usar língua(s) estrangeira(s) moderna(s) como 
instrumento de acesso a informações e a outras culturas e 
grupos sociais.
f) Entender os princípios das tecnologias da comunicação e 
da informação, associá-las aos conhecimentos científicos, 
às linguagens que lhes dão suporte e aos problemas que se 
propõem solucionar.
g) Entender a natureza das tecnologias da informação como 
integração de diferentes meios de comunicação, linguagens e 
códigos, bem como a função integradora que elas exercem na 
sua relação com as demais tecnologias.
h) Entender o impacto das tecnologias da comunicação e 
da informação na sua vida, nos processos de produção, no 
desenvolvimento do conhecimento e na vida social.
i) Aplicar as tecnologias da comunicação e da informação na 
escola, no trabalho e em outros contextos relevantes para sua 
vida.
II.      Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias, 
objetivando a constituição de habilidades e competências que 
permitam ao educando:
a) Compreender as ciências como construções humanas, 
entendendo como elas se desenvolvem por acumulação, 
continuidade ou ruptura de paradigmas, relacionando o 
desenvolvimento científico com a transformação da sociedade.
b) Entender e aplicar métodos e procedimentos próprios das 
ciências naturais.
c) Identificar variáveis relevantes e selecionar os procedimentos 
necessários para a produção, análise e interpretação de resultados 
de processos ou experimentos científicos e tecnológicos.
d) Compreender o caráter aleatório e não determinístico dos 
fenômenos naturais e sociais e utilizar instrumentos adequados 
para medidas, determinação de amostras e cálculo de 
probabilidades.
e) Identificar, analisar e aplicar conhecimentos sobre valores de 
variáveis, representados em gráficos, diagramas ou expressões 
algébricas, realizando previsão de tendências, extrapolações e 
interpolações e interpretações.
f) Analisar qualitativamente dados quantitativos representados 
gráfica ou algebricamente relacionados a contextos sócio-
econômicos, científicos ou cotidianos.
g) Apropriar-se dos conhecimentos da física, da química e 
da biologia e aplicar esses conhecimentos para explicar o 
funcionamento do mundo natural, planejar, executar e avaliar 
ações de intervenção na realidade natural.

h) Identificar, representar e utilizar o conhecimento geométrico 
para o aperfeiçoamento da leitura, da compreensão e da ação 
sobre a realidade.
i) Entender a relação entre o desenvolvimento das ciências 
naturais e o desenvolvimento tecnológico e associar as diferentes 
tecnologias aos problemas que se propuseram e propõem 
solucionar.
j) Entender o impacto das tecnologias associadas às ciências 
naturais na sua vida pessoal, nos processos de produção, no 
desenvolvimento do conhecimento e na vida social.
l) Aplicar as tecnologias associadas às ciências naturais na 
escola, no trabalho e em outros contextos relevantes para sua 
vida.
m) Compreender conceitos, procedimentos e estratégias 
matemáticas e aplicá-las em situações diversas no contexto das 
ciências, da tecnologia e das atividades cotidianas.
III.      Ciências Humanas e suas Tecnologias, objetivando a 
constituição de competências e habilidades que permitam ao 
educando:
a) Compreender os elementos cognitivos, afetivos, sociais e 
culturais que constituem a identidade própria e dos outros.
b) Compreender a sociedade, sua gênese e transformação 
e os múltiplos fatores que nelas intervêm, como produtos da 
ação humana; a si mesmo como agente social; e os processos 
sociais como orientadores da dinâmica dos diferentes grupos de 
indivíduos.
c) Compreender o desenvolvimento da sociedade como processo 
de ocupação de espaços físicos e as relações da vida humana 
com a paisagem, em seus desdobramentos político-sociais, 
culturais, econômicos e humanos.
d) Compreender a produção e o papel histórico das Instituições 
sociais, políticas e econômicas, associando-as às práticas dos 
diferentes grupos e atores sociais, aos princípios que regulam a 
convivência em sociedade, aos direitos e deveres da cidadania, à 
justiça e à distribuição dos benefícios econômicos.
e) Traduzir os conhecimentos sobre a pessoa, a sociedade, 
a economia, as práticas sociais e culturais em condutas de 
indagação, análise, problematização e protagonismo diante de 
situações novas, problemas ou questões da vida pessoal, social, 
política, econômica e cultural.
f) Entender os princípios das tecnologias associadas ao 
conhecimento do indivíduo, da sociedade e da cultura, entre 
as quais as de planejamento, organização, gestão, trabalho de 
equipe, e associá-las aos problemas que se propõem resolver.
g) Entender o impacto das tecnologias associadas às ciências 
humanas sobre sua vida pessoal, os processos de produção, o 
desenvolvimento do conhecimento e a vida social.
h) Entender a importância das tecnologias contemporâneas 
de comunicação e informação para o planejamento, gestão, 
organização, fortalecimento do trabalho de equipe.
i) Aplicar as tecnologias das ciências humanas e sociais na 
escola, no trabalho e outros contextos relevantes para sua vida.

cAPÍTulO v
DA EDucAÇÃO PrOFISSIONAl

Art. 38. Para fins da presente Resolução, que disciplina a 
Educação Básica do Sistema Estadual de Ensino do Pará, a 
educação profissional abrange os seguintes cursos:
I.      formação inicial e continuada de trabalhadores;
II.      Educação Profissional Técnica de nível médio.
Art. 39. A educação profissional observará as seguintes 
premissas:
I.      organização, por eixos tecnológicos, em função da estrutura 
sócio-ocupacional e tecnológica;
II.      articulação de esforços das áreas da educação, do trabalho 
e emprego, e da ciência e tecnologia.
Art. 40. Os cursos e programas de formação inicial e continuada 
de trabalhadores, referidos no inciso I do art. 38, incluídos a 
capacitação, o aperfeiçoamento, a especialização e a atualização 
poderão ser ofertados segundo itinerários formativos, objetivando 
o desenvolvimento de aptidões para a vida produtiva e social.
§ 1º Para fins do disposto no caput considera-se itinerário formativo 
o conjunto de etapas que compõem a organização da educação 
profissional em um determinado eixo tecnológico, possibilitando o 
aproveitamento contínuo e articulado dos estudos.
§ 2º Os cursos mencionados no caput articular-se-ão, prefe-
rencialmente, com os cursos de educação de jovens e adultos, 
objetivando a qualificação para o trabalho e a elevação do nível 
de escolaridade do trabalhador, o qual, após a conclusão com 
aproveitamento dos referidos cursos, fará jus a certificados de 
formação inicial ou continuada para o trabalho.
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Art. 41. Sem prejuízo das demais disposições desta Resolução, 
para fins do disposto no inciso II do art. 38, o Ensino Médio, 


